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INTRODUÇAO 

k medicina veterinária tem procurado sempre através da 
pesquisa científica estabelecer uma metodologia adequada aos 
cuidados e tratamentos das diversas parasitoses que atacam os 
animais domésticos de valor econômico ou estimativo atendendo 
desse modo aos anseios dos seus proprietários e a necessidade de 
manter em equilíbrio os rebanhos e a fauna. 

- Uma das parasitoses altamente prejudiciais aos bovinos é 
a sarna, produzidza por representantes do Filo Arthropoda, Or- 
dem Acari, dentre os quais se destaca o generoso Psoroptes. 

PINTO (1945) fala sobre Psoroptes equi, (Hering, 1838) 
mas não se refere a var. bovis, parasitando outra espécie animal, 
além dos equídeos. 

--- - 
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INTRODUÇÃO 

A medicina veterinária tem procurado sempre através da 
pesquisa científica estabelecer uma metodologia adequada aos 
cuidados e tratameíitos -Ias diversas parasitoses que atacam os 
animais domésticos de valor econômico ou estimativo atendendo 
desse modo aos anseios dos seus proprietários e a necessidade de 
manter em eòailíbrio os rebanhos e a fauna. 

■ Uma das párasitoses altamente prejudiciais aos bovinos é 
a sama, produzidza por representantes do Filo Arthropoda, Or- 
dem Acan, dentre os quais se destaca o generoso Psoroptes. 

PINTO (1945) fala sobre Psoroptes equi, (Hering, 1838) 
mas não se refere a var. bovis, parasitando outra espécie animal, 
além dos eqüídeos . 
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FAUST & RUSSEL (1961), na sua obra Parasitologia Clí- 
nica, falando sobre vários ácaros da sarna, citam o gênero Pso- 
roptes infestado entre outros ruminantes, o bovino. 

NEMERBSI & HODLOF (1961) dizem que existem uma for- 
ma de sarna no bovino, causada pelo Psoroptes equi, var. bovis, 
(Gerlach, 1857), com transtornos iniciais no bordo superior do 
colo, cauda e generalizando em seguida. 

SMITH & JONES (1962) falam em vários tipos de ácaros, 
mas não se referem ao Psoroptes equi. var. bovis. 

UDALL & CASABOSCH (1962) referembse à sarna psoróp- 
tica no bovino, ou de bovinos, com escama que, de princípio se 
apresenta na cruz e na cauda, daí propagando-se ao dorso, sem 
alusão a espécie de Psoroptes. 

BORCHET (1964) afirma que, o tipo de sarna produzido 
pelo Psoroptes bov-is, não é comum no bovino, mas começa no 
bordo superior da cauda ou garupa, estendendo-se ao tronco de 
forma bilateral mas, que não atinge as extremidades posteriores 
com frequência, causando emagrecimento, caquexia e morte do 
animal. 

BENBROOK & SLOSS (1965) fazem referência ao Psorop- 
tes ovis na pele do bovino, mas não levantam com,entários sobre 
o P. bovis. 

LEITAO (1965) comenta sobre o Psoroptes equi, var. bovis, 
como motivo da sarna psoróptica dos bovinos. . . 

MAREK & M6CSY (1965) fazem referências às lesões cau- 
sadas pele sarna psoróptica nos bovinos, no bordo superior c: 
taba do pescoço, base da orelha, cruz com prurido intenso, raiz 
da caudzl, região glútea e garupa, mas não se referem à espbcie 
de Psoroptes . 

NOBLE & NOBLE (1965) expõem que os ácaros que não 
praticam túneis na pele dos animais, pertencem ao gênero Pso- 
rotpes, mas não se aludem a espécie. 

COFFIN (1966), falando sobre ácaros causantes da sarna 
dos mamíferos, refere-se ao Psoroptes communis, apresentando 
variedades que provoca,m sarna na causa e base do úbere da 
vaca, mas não comenta coisa alguma sobre o P .  bovis. - 

- . . 
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FAUST & RUSSEL (1961), na sua obra Parasitologia Clí- 
nica, falando sobre vários ácaros da sarna, citam o gênero Pso- 
roptes infestado entre outros ruminantes, o bovino. 

NEMERÉSI & HODLOF (1961) dizem que existem uma for- 
ma de sarna no bovino, causada pelo Psoroptes equi, var. bovis, 
(Gerlach, 1857), com transtornos iniciais no bordo superior do 
colo, cauda e generalizando em seguida. 

SMITH & JONES (1962) falam em vários tipos de ácaros, 
mas não se referem ao Psoroptes equi. var. bovis. 

UDALL & CASABOSCH (1962) referem-se à sarna psoróp- 
tica no bovino, ou de bovinos, com escama que, de princípio se 
apresenta na cruz e na cauda, daí propagando-se ao dorso, sem 
alusão à espécie de Psoroptes. 

BORCHET (1964) afirma que, o tipo de sarna produzido 
pelo Psoroptes bovis, não é comum no bovino, mas começa no 
bordo superior da cauda ou garupa, estendendo-se ao tronco de 
forma bilateral mas, que não atinge as extremidades posteriores 
com freqüência, causando emagrècimento, caquexia e morte do 
animal. 

BENBROOK & SLOSS (1965) fazem referência ao Psorop- 
tes ovis na pele do bovino, mas não levantam comentários sobre 
o P. bovis. 

LEITÃO (1965) comenta sobre o Psoroptes equi, var. bovis, 
como motivo da sarna psoróptica dos bovinos. 

MAREK & MÓCSY (1965) fazem referências às lesões cau- 
sadas pela sarna psoróptica nos bovinos, no bordo sunerior e 
taba do pescoço, base da orelha, cruz com prurido intenso, raiz 
da cauda, região glútea e garupa, mas não se referem à espécie 
de Psoroptes. 

NOBLE & NOBLE (1965) expõem que os ácaros que não 
praticam túneis na pele dos animais, pertencem ao gênero Pso- 
rotpes, mas não se aludem à espécie. 

COFFIN (1966), falando sobre ácaros causantes da sarna 
dos mamíferos, refere-se ao Psoroptes communis, apresentando 
variedades que provocam sarna na causa e base do úbere da 
vaca, mas não comenta coisa alguma sobre o P . bovis. ~ 
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BOERO (1967), comentando sobre a sarna bovina, diz 
que, a psoróptica é a mais comum, de mais rápida difusão e a 
mais séria das afecções parasitárias da pele, afetando bovinos 
de todas as idades, cujo agente etilógico é o Psoroptes equi, var. 
bovis . 

GELORMINI (1967) cita a sarna proróptica bovina, conm 
sendo a mais importante e causada pelo Psoroptes bovis, conz 
seus sintomas iniciais no colo, cruz e flanco, generalizando-se em 
seguida com facilidade. 

BORROR & DELONG (1969), referindo-se aos Psoroptidae 
como sendo ácaros que atacam vários animais domésticos, mas, 
não falam do Psoroptes bovis parasitando bovinos. 

CORRBA (1971) diz que o único tipo de sarna existente 
no Brasil acometendo bovinos é a sarna psoróptica, causada pelo 
Psorqtes bovis, que se inicia na base da causa e anca, e~palhan- 
do-se em seguida pelo restante corporal. 

LEITAO (1971), também faz alusão ao Psoroptsr equi, 
causador de sarna nos equídeos, sem nenhum comentári~ s t s e  
a variedade bovis. 

MORAES et alii (1971), ao se referirem às sarnas nas di- 
versas espécies domésticas, não fazem nenhuma alusão ao PSO- 
roptes bovis, como sendo agente etiológico da sarna psorbptica 
nos bovinos. 

GEORGI (1972) afirma que a sarna causada pelo Psorop- 
tes no bovino, começa na cruz ou mesmo no colo, generaliza~~do- 
se à toda região corporal, com prurido intenso e alopecia. 

FLE32HTMA.N (1973), explicando sobre ácaros das sar- 
nas psorópricas, diz que o gênero Psoroptes pode ser considerad~ 
como sendo constituído por uma única espécie e variedades, 
ocorrendo, em vários hospedeiros e afirma ainda que o P .  eqzii, 
var. bovis, é o causador da sarna psoróptica em bovinos, com 
coceira intensa que se alastra e atinge eventualmente todo o cor- 
po do animal. 

FREITk et alii (1973) asseguram que o gênero Psoroptes 
é considerado como tendo uma única espécie, - P. equi, - pa- 
rasito de cavalos, com variedades adaptadas a outros hospedei- . 
ros, 'as quais possuem alto grau de especifidade e são responsá- 
veis pelas sarnas psorópticas, cujo agente etiológico no bovino 
é o P. equi, var bovis. 
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BOERO (1967), comentando sobre a sama bovina, diz 
que, a psoróptica é a mais comum, de mais rápida difusão e a 
mais séria das afecções parasitárias da pele, afetando bovinos 
de todas as idades, cujo agente etilógico é o Psoroptes equi, var. 
bovis. 

GELORMINI (1967) cita a sama proróptica bovina, como 
sendo a mais importante e causada pelo Psoroptes bovis, com 
seus sintomas iniciais no colo, cruz e flanco, generalizando-se em 
seguida com facilidade. 

BORROR & DELONG (1969), referindo-se aos Psoroptidae 
como sendo ácaros que atacam vários animais domésticos, mas. 
não falam do Psoroptes bovis parasitando bovinos. 

CORRÊA (1971) diz que o único tipo de sarna existente 
no Brasil acometendo bovinos é a t arna psoróptica, causada pelo 
Psoroptes bovis, que se inicia na base da causa e anca, espalhan- 
do-se em seguida pelo restante corporal. 

LEITÃO (1971), também faz alusão ao Psoroptes equi, 
causador de sama nos equídeos, sem nenhum comentário sobre 
a variedade bovis. 

MORAES et alii (1971), ao se referirem às samas nas di- 
versas espécies domésticas, nao fazem nenhuma alusão ao Pso- 
roptes bovis, como sendo agente etiológico da sarna psoróptica 
nos bovinos. 

GEORGI (1972) afirma que a sama causada pelo Psorop- 
tes no bovino, começa na cruz ou mesmo no colo, generalizando- 
se à toda região corporal, com prurido intenso e alopecía. 

FLECHTMANN (1973), explicando sobre ácaros das sar- 
nas psorópricas, diz que o gênero Psoroptes pode ser considerado 
como sendo constituído por uma única espécie e variedades. 
Ocorrendo, em vários hospedeiros e afirma ainda que o P. equi, 
par. bovis, é o causador da sama psoróptica em bovinos, com 
coceira intensa que se alastra e atinge eventualmente todo o cor- 
po do animal. 

FREITA et alii (ig^S) asseguram que o gênero Psoroptes 
é considerado como tendo uma única espécie, — P. equi, — pa- 
rasito de cayaloí, com variedades adaptadas a outros hospedei- 
ros, as quais possuem alto grau de especifidade e são responsá- 
veis pelas lai la^ psoròptícas, cujo agente etiológico no bovino 
é o P. equi. var bovis. 
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REY (1973) refere-se a sarna causada pelos Sarcoptes, 
sem nenhuma alusão aos Psoroptes. 

LAPAGE (1974), que a única espécie do gênero Psoroptes 
communis, inclui diferentes variedades, entre outras a P. com- 
munis, var. bovis, que com infestações severas, podem causar a 
morte do bovino. 

LEITÃO & GOULART (1974) falam da ordem acarina, 
com algumas espécies responsáveis por sarnas, mas não comen- 
tam algo sobre os Psoroptes. 

BLOOD & HENDERSON (1976) referem-se ao Psoroptes 
communis bovis, causador da sarna psoróptica dos bovinos, com 
lesões típicas principalmente na cruz, colo, no tronco da cauda 
e os casos graves podem generalizar-se a tod.0 o corpo, podendo 
levar o animal a morte. 

NEVES (1976) fala de várias espécies de Acari responsá- 
veis por sarna nos animais domésticos, mas não se refere ao Pso- 
roptes bovis, causando transtorno nos bovinos. 

Informa-se neste trabalho a ocorrência de Psoroptes equi, 
var. bovis em uma vaca Holandeza do Município de Palmares- 
Pernambuco . 

MATERIAL E MÉTODO 

Estudou-se o ácaro Psoroptes equi. var. bovis colhido por 
raspagem da crosta, eptelial do bovino fêmeo, da raça holandeza, 
vermelho e branca, portador de dermatose generalizada, prove- 
niente do Município de Palmares, Pernambuco. 

O ácaro foi conservado em solução salina, observado ao 
microscópio e identificado levando-se em consideração as carac- 
terísticas morfológicas, trabalho realizado no Laboratório da Area 
de Parasiblogia do Departamento de Biologia da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. 

RESULTADOS 

O exame ao microscópio da crosta epitelial do bovino es- 
tudado, mostrou que aquele animal era portador de sarna causa- 
da pelo ácaro Psoroptes equi, var. bovis (Gerlach, 1857) 
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REY (1973) refere-se a sama causada pelos Sarcoptes, 
sem nenhuma alusão aos Psoroptes. 

LAPAGE (1974), que a única espécie do gênero Psoroptes 
communis, inclui diferentes variedades, entre outras a P. com- 
munis, var. bovis, que com infestações severas, podem causar a 
morte do bovino. 

LEITÃO & GOULART (1974) falam da ordem acarina, 
com algumas espécies responsáveis por samas, mas não comen- 
tam algo sobre os Psoroptes. 

BLOOD & HENDERSON (1976) referem-se ao Psoroptes 
communis bovis, causador da sama psoróptica dos bovinos, com 
lesões típicas principalmente na cruz, colo, no tronco da cauda 
e os casos graves podem generalizar-se a todo o corpo, podendo 
levar o animal à morte. 

NEVES (1976) fala de várias espécies de Acari responsá- 
veis por sarna nos animais domésticos, mas não se refere ao Pso- 
roptes bovis, causando transtorno nos bovinos. 

Informa-se neste trabalho a ocorrência de Psoroptes equi, 
var. bovis em uma vaca Holandeza do Município de Palmares- 
Pemambuco. 

MATERIAL E MÉTODO 

Estudou-se o ácaro Psoroptes equi. var. bovis colhido por 
raspagem da crosta, eptelial do bovino fêmeo, da raça holandeza, 
vermelho e branca, portador de dermatose generalizada, prove- 
niente do Município de Palmares, Pernambuco. 

O ácaro foi conservado em solução salina, observado ao 
microscópio e identificado levando-se em consideração as carac- 
terísticas morfológicas, trabalho realizado no Laboratório da Area 
de Pprasitologia do Departamento de Biologia da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. 

RESULTADOS 

O exame ao microscópio da crosta epitelial do bovino es- 
tudado, mostrou que aquele animal era portador de sama causa- 
da pelo ácaro Psoroptes equi, var. bovis (Gerlach, 1857) 
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DISCUSSAO 

A presença de ácaros, causadores de sarna nos indivíduos 
domésticos é bastante conhecida, seja qual for a espécie, princi- 
palmente quando os cuidados higiênicos e sanitários são dispen- 
sados, pois os ectoparasitos, encontram-se as vezes nos estábulos 
e na própria pastagem. 

Problemas de ordem dermatológica são encontrados reite- 
radamente nos bovinos e impensadamente, esses anirnais são le- 
vados ao banho sarnicida-carrapaticida, não se tendo a menor 
idéia do agente etiológico, responsável pela dermopatia. Faltan- 
do assim, a informação sobre os diversos portadores das difereii- 
tes morbidades inabaladas na superficie corporal da espécie 
animal. 

Levando-se todas estas razões a considerações e se pensan- 
do nos beneficios trazidos por esta informação, resolveu-se levan- 
tar a bibliografia, notando-se a pobreza referente ao assunto, na 
literatura nacional, não se encontrou outra alternativa, a não ser 
a apresentação deste trabalho. 

FAUST & RUSSELL (1961) falam sobre o gênero Psoroptes, 
infestando o bovino sem referência a espécie de ácaro; sendo esse 
o mesmo comportamento de UDALL & CASABOSCH (1962). 

NEMERgSI & HODLOF (1961) afirmam a existência de 
uma forma de sarna no bovino, causada pelo Psoroptes equi, var. 
bovis, confirmação esta que vem a ajustar-se com a proposição 
desse trabalho, a afirmação de LEITAO (1965), FLECHTMANN 
(1973) e FREITM et alii (1973). 

SMITH & JONES (1962) fazem referências a vários tipo:; 
de ácaros, sem alusão alguma ao P. equi, var. bovis, confirmacão 
esta semelhante a ratificação de BENBROOK & SLOSS (1965), 
NOBLE & NOBLE (1965), MORAES et alii (1971), LEITAO (1971), 
NEVES (1976), BORROR & DELONG (1969) e LEITÃO & GOU- 
LART (1974), que ao descreverem sobre a sarna dos indivíduos 
domésticos, causada pelo gênero Psoroptes, não se aludiram ao 
agente etiológico P. equi, var. bovis. 

BORCHERT (1964) refere-se a um tipo de sarna que não 
é comum no bovino, provocada pelo P. bovis, com lesões produzi- 
das no bordo superior da cauda, ou garupa, que se estende ao 

- .  - 
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DISCUSSÃO 

A presença de ácaros, causadores de sama nos indivíduos 
domésticos é bastante conhecida, seja qual for a espécie, princi- 
palmente quando os cuidados higiênicos e sanitários são dispen- 
sados, pois os ectoparasitos, encontram-se às vezes nos estábulos 
e na própria pastagem. 

Problemas de ordem dermatológica são encontrados reite- 
radamente nos bovinos e impensadamente, esses animais são le- 
vados ao banho sarnicida-carrapaticida, não se tendo a menor 
idéia do agente etiológicn, responsável pela dermopatia. Faltan- 
do assim, a informação sobre os diversos portadores das diferen- 
tes morbidades inabaladas na superficie corporal da espécie 
animal. 

Levando-se todas estas razões à considerações e se pensan- 
do nos benefícios trazidos por esta informação, resolveu-se levan- 
tar a bibliografia, notando-se a pobreza referente ao assunto, na 
literatura nacional, não se encontrou outra alternativa, a não ser 
a apresentação deste trabalho. 

FAUST & RUSSELL (1961) falam sobre o gênero Psoroptes, 
mfestando o bovino sem referência à espécie de ácaro; sendo esse 
o mesmo comportamento de UDALL & CASABOSCH (1962). 

NEMERÉSI & HODLOF (1961) afirmam a existência de 
uma forma de sarna no bovino, causada pelo Psoroptes equi, var. 
úovis, confirmação esta que vem a ajustar-se com a proposição 
desse trabalho, a afirmação de LEITÃO (1965), FLECIITM/MN 
(1973) e FREITAS et alii (1973). 

SMITH & JONES (1962) fazem referências a vários tipos 
de ácaros, sem alusão alguma ao P. equi, var. bovis, confirmação 
esta semelhante a ratificação de BENBROOK & SLOSS (1965), 
NOBLE & NOBLE (1965), MORAES et alii (1971), LEITÃO (1971), 
NEVES (1976), BORROR & DELONG (1S69) e LEITÃO & GOU- 
LART (1974), que ao descreverem sobre a sarna dos indivíduos 
domésticos, causada pelo gênero Psoroptes, não se aludiram ao 
agente etiológico P. equi, var. bovis. 

BORCHERT (1964) refere-se a um tipo de sarna que não 
è comum no bovino, provocada pelo P. bovis, com lesões produzi- 
das no bordo superior da cauda, ou garupa, que se estende ao 
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tronco bilateralmente, localizações estas e pruridos concordantes 
em parte com as informações de MAREK & M6CSY (1965). 
COFF'IN (1965) e GIORGI (1972) . 

Na comparação deste com os demais estudos, ainda se ta- 
cha a necessidade de explanacão sobre as designações dadas por 
alguns autores aos agentes etiológicos das sarnas. GELORMINI 
(1976) cita a sarna psoróptica bovina, como sendo a mais impor- 
tante e determinada pelo Psoroptes bovis: ratificação esta verifi- 
cada por CORREA (1971), LAPAGE (1974) e BLOOD & HENDER- 
SON (1976), alegando que, há tipo de sarna no bovino, originado 
pelo P. comm,z~nis var. bovis, considerando segundo FREITAS et 
alii (1973), o mesmo indivíduo, uma vez que o gênero Psoroptes 
é julgado com9 tendo uma única espécie, P. equi, com variedades 
adaptadas a outros hospedeiros e responsáveis pelas sarnas pso- 
rópticas, cujo agente etiológico no bovino é o P. equi, var. bavis. 

REY (1973) refere-se à sarna causada por Sarcoptes nos 
mamíferos domésticos, mas não faz qualquer análise alusiva aos 
Psoroptes . 

CONCLUSUES 

Observando-se os resultados deste trabalho, conclui-se: 
a) pesquisa em crostas da pele de bovino, revelam a ocor- 

rência de Psoroptes equi, var. bovis; 
b) pela primeira vez é descrito em Pernambuco a presen- 

ça de Psoroptes equi, var. bovis. (Gerlach, 1857). 

ABSTRACT 

It is done a narrative about Psoroptes equi, var. bovis (Gerlach, 1857) 
fciind in a hollander bovine (female), described in first time in Pernambuco, 
Palmares Municipal district . 
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tronco bilateralrapnte, localizações estas e pruridos cõncordantes 
em parte com as informações^ de MAREK & MÓCSY (1965). 
COFFIN (1965) e GIORGI (1972). 

Na comparação deste com os demais estudos, ainda se ta- 
cha a necessidade de explanação sobre as designações dadas por 
alguns autores aos agentes etiológicos das samas. GELORMINI 
(1976) cita a sarna psoróptica bovina, como sendo a mais impor- 
tante e determinada pelo Psoroptes bovis: ratificação esta verifi- 
cada por CORRÊA (1971), LAPAGE (1974) e BLOOD & HENDER- 
SON (1976), alegando que, há tipo de sarna no bovino, originado 
pelo P. commãinis var. bovis, considerando segundo FREITAS et 
alii (1973), o mesmo indivíduo, uma vez que o gênero Psoroptes 
é julgado comio tendo uma única espécie, P. equi, com variedades 
adaptadas a outros hospedeiros e responsáveis pelas sarnas pso- 
ròpticas, cujo agente etiológíco no bovino é o P. equi, var. bovis. 

REY (1973) refere-se à sarna causada por Sarcoptes nos 
mamífems domésticos, mas não faz qualquer análise alusiva aos 
Psoroptes. 

CONCLUSÕES 

Observando-se os resultados deste trabalho, conclui-se: 
a) pesquisa em crostas da pele de bovino, revelam a ocor- 

rência de Psoroptes equi, var. bovis; 
b) pela primeira vez é descrito em Pernambuco a presen- 

ça de Psoroptes equi, var. bovis. (Gerlach, 1857). 

ABSTRACT 

It is done a narrative about Psoroptes equi, var. bovis (Gerlach, 1857) 
fcund in a hollander bovine (fcmale), described in first time in Pernambuco, 
Paimares Municipal district. 
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